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Introdução: A corticoterapia é uma das estratégias farmacológicas mais relevantes da atualidade, sendo muito utilizada na medicina moderna, ela é comumente usada no tratamento de doenças inflamatórias, alérgicas e autoimunes. Apesar de ser muito eficaz clinicamente, o uso inadequado e prolongado de corticosteroides pode resultar em reações adversas graves. Sendo assim é necessário entender sobre o equilíbrio entre benefício e risco que é essencial para o manejo terapêutico seguro e eficaz. Objetivos: Tivemos como objetivo analisar criticamente o equilíbrio entre benefícios e riscos da corticoterapia sob uma perspectiva farmacológica, clínica e ética, destacando a importância do uso racional e da atuação multiprofissional, especialmente do farmacêutico e médico. Metodologia: Foi realizada uma revisão integrativa da literatura, realizada entre 2000 e 2025, utilizando como bases SciELO, PubMed, BVS e Google Scholar. Foram utilizados descritores como corticosteroides, farmacologia, efeitos adversos, riscos e benefícios. Incluíram-se artigos científicos, diretrizes clínicas e livros de referência sobre mecanismos de ação, efeitos adversos e estratégias de monitoramento farmacoterapêutico. Resultados: Os artigos e textos utilizados demonstraram que os corticosteroides exercem ação terapêutica por meio da modulação da expressão gênica, inibindo mediadores pró-inflamatórios e modulando respostas imunes. Porém o uso prolongado está associado a efeitos adversos como hiperglicemia, osteoporose, hipertensão, síndrome de Cushing iatrogênica e infecções oportunistas. Estratégias como ajuste de dose, monitoramento laboratorial, desmame gradual, escolha da via adequada e acompanhamento farmacêutico mostraram-se eficazes para minimizar riscos e garantir segurança terapêutica. Verificou-se também que a individualização do tratamento, conforme idade, comorbidades e polimedicação, é essencial para otimizar resultados clínicos. Conclusão: Podemos então dizer que a corticoterapia continua sendo um recurso terapêutico indispensável, desde que conduzida com responsabilidade e acompanhamento multiprofissional. O uso racional dos corticosteroides, é fundamental para reduzir riscos e promover segurança e eficácia no tratamento. O verdadeiro sucesso terapêutico está no equilíbrio entre eficácia e segurança, sustentado por práticas éticas e baseadas em evidências.	Comment by Letícia Gonçalves: Trocar palavra, não gostei
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